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Livro dos Espíritos

Parte III

AS LEIS MORAIS

LEI DE CONSERVAÇÃO (702 a 727)



614. Que se deve entender por lei 
natural?

“A lei natural é a lei de Deus. É a única 
verdadeira para a felicidade do homem. 
Indica-lhe o que deve fazer ou deixar de 
fazer e ele só é infeliz quando dela se 
afasta.”

A Lei Natural



621. Onde está escrita a lei de Deus? 



621. Onde está escrita a lei de Deus?

“Na consciência.”



CAPÍTULO V 

Da Lei de Conservação 

• Instinto de conservação 

• Meios de conservação 

• Gozo dos bens terrenos 

• Necessário e supérfluo 

• Privações voluntárias. Mortificações



. O instinto de conservação é lei da Natureza

. Por que? Porque todos têm que ajudar no 
cumprimento dos desígnios da providência. 
Assim, Deus nos deu a necessidade de viver, 
porque a vida é necessária (rectius 
fundamental) ao aperfeiçoamento dos seres. 

. Tendo dado ao homem a necessidade de 
viver, Deus deu a ele os meios? Sim.



. Não há como imaginar que Deus desse ao homem a 
necessidade de viver sem lhe propiciar os meios. 
Aparece a diferenciação marcante: o que é útil e o que 
é supérfluo.

. Por bens da Terra devemos entender tudo de que o 
homem pode gozar neste mundo.

. ” A terra produziria sempre o necessário, se com o 

necessário soubesse o homem contentar-se”. (705)



O que é o necessário para você?



“A Natureza não pode ser responsável pelos defeitos da 

organização social, nem pelas consequências da ambição e 

do amor-próprio.” (707)

. Muitas privações são uma prova para quem as sofre

(bom cabrito não berra) Bem sofrer

. Gozar os bens da Terra é direito de todos. E para que 
servem os “atrativos”? Instigar a cumprir sua 
obrigação e tenta-lo. Tenta-lo??

.  Como assim??



. Qual o limite do necessário? Intuição (leis na
consciência, lembram?)

. A lei de conservação obriga o homem a prover as
necessidades do corpo.

. A busca pelo bem-estar não é condenável, desde que
não seja obtida à custa de outrem.



a) Haverá privações voluntárias que sejam meritórias? 

“Há: a privação dos gozos inúteis, porque desprende da matéria o 

homem e lhe eleva a alma. Meritório é resistir à tentação que 

arrasta ao excesso ou ao gozo das coisas inúteis; é o homem tirar 

do que lhe é necessário para dar aos que carecem do bastante. 

Se a privação não passar de simulacro, será uma irrisão.” (720)

. A alimentação animal não é contrária as leis da 
Natureza, em função da nossa constituição física.

. Privar-se de comer alguns tipos de alimentos, 
como a carne, pode ser meritório se feito em 
benefício dos outros. Vale a intenção.



727. Uma vez que não devemos criar sofrimentos

voluntários, que nenhuma utilidade tenham para outrem,

deveremos cuidar de preservar-nos dos que prevejamos ou

nos ameacem?

“Contra os perigos e os sofrimentos é que o instinto de

conservação foi dado a todos os seres. Fustigai o vosso

espírito e não o vosso corpo, mortificai o vosso orgulho,

sufocai o vosso egoísmo, que se assemelha a uma serpente

a vos roer o coração, e fareis muito mais pelo vosso

adiantamento do que infligindo-vos rigores que já não são

deste século.”



PERGUNTAS
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INCONFORMISMOS



Muito obrigado!


